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CHRONICA OCCIDENTAL 
Um facto trstssimo acaba de cobrir de luto, 

Pç o ap 
  

  

o pela mor “O dr Pires de Lima, antigo vigario capitular de Aveiro, par do reino, é não só uma das primeiras imteigódcias das Gednja, mas tambem “uma das mais Notaveis capueidades do nosso pas suicidou. Se com um tiro de revolver no 1º dia do corren- 
no cemiterio dos Prazeres. Esta noticia causou profanda. constemação e surprera em toda a cidade. 

s amigos imimos do ilastre sacerdote conhe- 
ciam, ha mezes o estado Iatimoso das facul dades intelicetundsdPaquell cerebro previlegiado, Amamos culga de uma extranha doença mhysica ou de um profundo, desgosto morala lz de iniigane E 8 ets dnlovcur eimrude é” perminente “combate, Alueura venceu niessa batalha, tenebrosa, e com ella venceu a moro Sole”. cova do sacro suieida, bordaram-ãe logo Varias lendas extranhas, 
Sorreram por toda a cida- E cod mesmo em alguns jornnes, com toda à astiviade escrupulosa, de que” o  escandalo dispõe, fara alstrar os boatos quê E'podem servir. verdade, porém, não se deseriminou ainda entre ssa extensa. colecção de historias, nem facilmente degeimtaçã qe levou o padre Pi- 
res 8 Lima, um aendore jo éra pela sua ilustra- Gio, uma” das. gloras do. Ele um Homein, que era inteligenia ur do pai a esmi 
alba assim a vida nar Sialidade cobarde e crimi: dog do suicidio à Ninguem o sabe ao cer- 

a desorganisação d ia desorgunisação das suas faculdades pientães produzida. pelo abuso de Qrmasapuasmineraesqunes- quer de que fizera exce. 
ta doenda de rinsê Foio desgosto, o desespero oriz 
ginádo por uma estastro- 
Ps inda nasua via de omem? Foi a impressão moral, 0 mal do contagio, que no seu, cerebro oder: Sonou a nodeia do su dio do seu amigo o dr. lippe Simôs 7 Igmora-se: o que se sabe 
é que Pires de Lima mor rei 6 que essa morte foi 
túma peida nacional 

   

    

  

    

  

  

  

  

  

  

        

  

    

  

Da. Augusto Fiuipez SixóEs — FALLRCIDO EM 1 DO CoRkexTE, 
(Segundo uma photographla de Roschin) A morte do ilustre par- 

lamentar trouxe comigo, 

novamente para a imprensa, a questão nas noti- 
Gas de suledio. 

Ô aesordo feito ente todos 0s jornaes, para se 
aguardar 0 mais profundo silencio sobre 68 suiei 
fios, durou pouso tempo. 

“Qtando sk suicidou o de. Filippo Simões, rom- 
ertamente, e no fim de Contas, mis va 

dimariament comics, como à bisbihotce indige- 
na sopbismava o acebedo fito, Dia depois de celebrado esso contracto, cuja 
"Not as nodéias de sucidio começaram à ap parse tt menta manera mas nsiberas de Baixo de uns rodeios muito burlescos, que no fim de tado as desmascaravam completamente. “Um jornal chegou a dar noticia de um homem que se Jenforeára pela seguinte fôrma £ 6". fulano e tal, appareceu hontem morto, na sua casa Encontra-se he uma corda enrolada ão pescoço; Evidentemente morreu de desgosto.» 

  

  

  

  

  

    

to é perfeitamente authentico, por mais inve-. 
rosimil que pareça. 

Ora desde o momento que o accordo era assim. 
respeitado quoudiamament, à humanidade nada 
teve à perder com o seu rompimento, que em 
compensação prestou relevantes serviços ao bom   

É “depois de quebrado o contracto, o suícidio do sr duotor Pires de Lima suesedeu-3e ao do sr outor Filippe Simões, é em circumstancias muito. 
similhantes, Bode muito bem ser que a noticia do suicidio 
do ilustre profesor da Universidade, dada com to- 
dos ou sous tlstes pormenores não Infusso coisa 
alguma no gude elogio da vida de ires de Li 
que Mas póde ter inuido, e dahi uma responsa- 
Diidado; grave sobre os propaladores d'essas lu- 
gubrês e Sontagio sas noulias 

E No dia Eta referiu á morte do seu ilustre 
coliega e correligionario, o Correio da Noto fa- 
aa ovamento um eloquente appello à imprensa de Lisboa para se tomar a Fer e pé O cond que. rado. E Oxalá que isso se realise, e com mas duração, com 

Todos ganham com isso € só 0sbisbilhoteiros perdem. o prazer de saborear de vez em, quando essas lugubres notidias 

    

  

  

Regressou do Brazil on- 
nosso bom amigo e dista. to colega o sr dayme Vi. Sion -que, all fora, fazer propaganda da grande edi Sor mamuseripia dos Jar das de que'é um ds di. Fegtor. Jayme Vietor teve um completo sucesso am to: 
do o Brazil, como homem de letras é como editor. “Trazde ámuitos applau- sos e muitas assignátras, e ecabe de rodo str: 
leio portuguezes “O acolhimento. sympathico que nd aqui Me pesa hos” quando elle parda € que o Brazil nuncê recusa do talento e 4 honradez. Vem cho de grado e de saudade, Jayne Victor & nós feititimol.o pelo Sou regresso, felizes de o vermos” outta. vez entre nós, a acompinharnos reste trabalhos quotidia- nos, da imprensa, em que o seu talento tanto se têm. disxinguido. 

  

  

  

  

    

  

D. Mi My de os Um es 
lego. portuguei e com 
dum belo Com um o, dignos de em paiz on 
do a ioraura drgmárica Seja das mais ricas e fds 
celes



42 O OCCIDENTE 
                A noite de 9 de fevereiro mareára no teatro portuguer, uma das suss mais brilhantes gloras. “Tre pelas origina, todas tres em versb, to: “as tres com um suceeiso enorme & marcetdo. À primeira dessas tres peças era uma esttia, Chima-se a Doiia e é um drama um acto, qu pô de repente 0 sou ducto ainda ontem um esconhecido, entre 0s dramacêrgos mais lurea- dog d noso or O êm “versos esplendidos essa peça, tem res dramático, conensa he sh ria dia scoras uma, acido. que. podia: dar uma peca de 
Juntro ou Cinco aetos, mas o que sobre tudo lhe eo siceesto, o que mostrou due O debutante era um auctor drimatico a valer Moi uma situação, tim situação de mestre, que em qualquer das pe” as mais hotaveis dos grandes dedmaturgos eba. iemporancas seria uma situação de priniira or” 
Contei já algures a peça do sr Lopes de Men- donça — O austor da Nojva, é sobrinho do gran de é mallogrado Tolhetnista, de que tem o app do — é não irei aqui recdinr esta narrativa Demais, a peça em si não apresenta novidade alguma, É um rima de adultero, como o thentrs 0 rothance tem reproduzido aeb tilharos male ou menos bem combinados, enredados & resolvi dos, Limitar.me-hei a contar a situação, que é resl- mente nova, original e esplendidâmento achada; me tromaile k Por UMAS circumstancias quaesquer que o au- cor não explica, € que mesno aqui hd Importa PR RA ON 

her do seu amigo € protector. Para não revelar O segredo da aut tração, eso rapus sendo api Bhado pelo marido no jardim, e ndo que essi ara sia presença ali, di-lhê que ama a filiada mulher que é su amante: 
O Castmento vai-se fazer: a noiva, uma ercança ingenva, alegre, e boa, ama 0 10550 com todo o sei emthusidamo de dônzellas mas querendo vinz Bare dele a tor fio esperar um Momento «6. inha mfuma sala, pega ita carta que encontra no cho para Ihê métter-iumes: O Joivo vem e ara lhe Ásongear seu capricho de pequena cr que ques ser amada om selos, quer vêr cara. la recusa-a representando à <uá comed de ls le isso Esto entr alegremente o pac, inforta-se do que se passa, & vas nn tes Fina a contenda, Ele É que Jé à caia Abiess, começa a lr, e. ds primeiras palavras o noibo cx? iremece horiorisado, E uma das cartas que a sum amante a mic da sia noiva, a mulher Waquelie que está lendo, lhe escreveta nos tempos estu dlasicos da sun criminosa paixão ardánt, carta, que ele mfcsce mesmo dia he vesttura cor toda às mai e ella perdera. 
Ô marido. começa a êr,comprehende tudo, & um momento o futuro; a vida a flcidade d aquéle Ja fes euros momtntos antes tão Ventures “alegres ficam despedaçados para sempre, E oUino mena situação preto enta dd tica é thental 7 Até se chegar a lla a peca ouve” se com agrado, alguns versos esplendídos eram notados om lovores, mas era apenas um drama vulgar dialogado em versos bonitos: vel a situar ão o publico ficou vigorosamente enpoignd, uctor dramatico revelara-se com toda pújatica de um talento prodiglosamente dotado pardo dica To 
O desempenho da No/va, foi muito bom, sendo realmente primoroso o de Brazão e Rosa Damas: Geno. ÀS Nadadoras de Fernando Caldeira, que se so- giram Noiva tiveram um stcceso Jouco, ste cesso seniçado pelo perigo enorme do exito da Marilia de renda, porque é uma verdade indis- cutivel em theatro” du recessos passados de um auetor tornam mais dilces 0 seus suecesos futuros, é pelo risco de ser representado sobre um triumpho Eolossal, como o que obtivera a Nina Às Nadadoras São uma comédia galânte inar: ravel em que os bons versos, os ditos de espirito, as situações comicas, é amorosas se sucedem 

n'um deslumbramento de bom humor e de fina verve, O desempenho dos Nadadoras foi Nei Toto, inexcedivel, e é uma homi para ruin 
Pechou este espectaculo encantador, uma farça em verão de Edubrdo Garrido que fon arg graça, que fez ir ha muitos artnba 6 em Pihas de Eónio Pedro é Envia Candida matem diduciade o publico em constante Bilariade É depois d'ete successo enorme le um espe csacul” original primorossisimo, Um nota dee. Gonsolador. Ea 

'O suecesso louco da primeira noite, de que ha- 
via todo o direito à esperar, uma seit engurso de enchentes, ata pas eu denfâni, 

  

     

  

     

      

  

   
  

  

  

     

   

  

  

  

  

    

Esse espectaculo esplendido não conseguiu uma noite sequer encher O theatro que o Drama no Siindo do mar encheu tantas noites, o que quer Simplesmente dizer, que se esse espectaculo fot uma gloria para a litteratura e para'a arte portu- gueza, à falta de enchentes é uma vergonha de- Ploravel para o publico de Lisboa. 

  

Está já a ensáios de orchestra no theatro de S. Carlosa opera Lauriane do ilustre maestro por tuguez, Augusto Machado. À opera sobe  stenia nos primeiros dios de mar Desempenham-n'a os mais notáveis cantores da companhia, que dizem, todos elles maravilhas da opera portúgueza, que à critica de Marselha tánto. Victoriou, cóllocando 9 nosso ilustre compatriota entre Leo Deslebes é Massenet, sa noite será com certeza uma noite de festa sacional no theatro de S, Carlos, à consagração de mais uma gloria portugueza, 

      

  

Gervasio Lobato, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
DR. AUGUSTO FILIPPE SIMÕES 

  

Um dos mais lamentaveis desastres que podiam. sueceder á sejencia € lettras portuguezas cuba de pôr termo á existencia de um dos seus culto- res mai serios, conscienciosos e restantes, dr. Augusto Filippe Simões, lente da facul dade de medicina na Universidade de Coimbra, aparecera. morto por estrangulação em um sub? tsrranco, inferior à lin dos capellos da mesma Universidade, no dia 1º do corrente mez. O infeliz cathedratico era um homem de trato Ihano, muito delicado, prestadio a todos, mas fora do commércio dos amigos ou conhecidos, em que sm ligeiro soriso adocava as suas fições o Seu viver era como que solitário, o seu aspecto um. tanto tacitúrno e hypocondideo. E, comtúdo, desde que entrara no mundo pela. porta da scientia, se a sua existencia não se podia dlizer esmaitada pelo orvalho de uma aurea Feici. dade, o que é emiro nós condão mais peculiar inutilidades c bufonerias, tambem não se póde ta- a de infortnosa. : i Apenas formado, obtivera logo uma collocação. médica no concelho de Goes ide eRarem ade nica de a8o a 1862; n'este ultimo anno alcançara. posição consentanea ás suas inclinações, s nomeado professor no Lyecu de Evora, no ie 
mediato  bibliothecario “da. bibliotheca publica desta cidade. No meio dos livros, e em uma idade tão favoravel aos estudos areheologicos, entregou-se a elles com affecto, sizudez e talento. Dez anos se conservou o, ilustre professor m'aquella cidade e situação, empregados no cul: tivo das letras e sciencia. Abi publicou o seguinte: primeiro um Relator'o dcerea da bibliolheca publica de Evora, dirigido ao ministerio do Reno, impresso na. Folha do Sul, jornal que redigiu nos anos de 1864 € 1865, e no qual deixou importantes traços da sa direc. ção inteligente, 

Cartas da Beira-Mar, Coimbra, na Imprensa da Universidade, 1867, &º de 341 pag. livro da. vulgarisação scientifica, feita por um modo tão. ameno, € com tanta seriedade, que leva a palma a muitos de igual natureza que' nos vem de Pran- ga, abundantes de palavras, € não poucas vezes pullulândo de inexactidões. imenção dos acrostados revind'cada, Exame crítico das noticias e documentos concernentes és tentativas aeronauticas de Bartholomeu Lourenço de Gusmão (com duas gravuras)... Evora, typo- graphia da. Folha do Sul — 2, Rua de 8, Maes de, 1808.— 8º de 116 paginas, mais unia de in. dice, e outra do erros: Deste Importante op culo, fructo de muita averiguação € estudo, de. vemos o conhecimento ao. nosso desventurado amigo, que nos presenteara havia ainda poucos me- zes com certos exemplares, dos quaes enviamos. alguns para França, é de que fizemos menção a NERO mao on 
elatorio deerca da restauração Cenaculo, dir ido ao [Eee Sr. Visconde da Esperança, pros dente da Camara Miumicipal de Evora, publicado tambem na olha do Sul em 186g. 

Reforma da Instrueção secundaria, Parecor apresentado ao conselho do Ly-ceu Nacional de ora, publicado no mesmo áno na Typogra- phia Lisbonense. Á Relíquias da architectura ly-santina em Portu- gal, « particularmente na cidade de Co 
Dographia Portugueza, Lisboa, 1870: = 

  

  

  

  

  

  

  

   

     

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

   

      

       

portantissima obra é considerada como o docu- ento male voto da capacidades conbtalranias arelcologicos do presta professor 
“Relatório da Santa Casa da Misericordia de Evo pela omisso disovida vp do jane, ro de iba. Impres duda da esa 
Neste anno doutorou-se Filippe Simões na fa- culdade de medicina, vendo então delivas 

mente a Coimbra, onde successivamente foi no- end substituto cotbadinds Não É porem Gu Ca, apêsr de pila, 
À alma de quaeiquer sombras que a deixem 

tivimén, depois leste periodo, Filipe es o 36 publicou obras impertêncs coee RREO araicolo pla da Ebro here rabo, que operar de lguas dead ni poda dixer de or dontutado dom provelor e opeao dação nico ms penane tou diggamente a Universdato em Lopdos Quando 
o de celebrou terceiro cen- o, Ce fez pare de varias es, onto qu tratou Ha Rena dá Agadenia dus Bolas Artes e ereação do respes So Mus do Enio rop de frio, ormaménia hei e portupa, cels brada em Lisboa em/i88a e do que fóisdeterar O aecços preso po ca Lea po ceigano prosa são Inpostindasirar Viviano Propro púltcio da Esposisão pare nto perdera Moment De a e de mote MI egito Faca us, todo trabalho, do emtalbgacto, sua sei Roso apresentou mais o aspecto do Um duo ba: o apo do ua sara eso an & Classificado convenientemente, sem aticndão À Belle do eltio, mas d utltádio Paquetá não foi culpa avos ala ass tl qual ordem ineo dizida ss insensata sposiio, Ti dida à 

Por essa occnsão nos contou algumas anedo- eras sucedidas ente cl 6 varios pesonsssis, mulo interessante e que demasateaor a ala de comprehenão dies o que é um espacio oi te o ulúmo erica revelar Seo Simbns: Ni dizemos bens Na Espanta quotes se celebra em. Coimbra, da Indbsmia Dial, 
ainda os prestou e valiosos, cabendo-lhe a honra. a RA da epeuprura eo Cotnra nó acto xP ves aos Pete aoA os enormes recursos da sia dOMISAS 6 sa imo 
Mas este cerebro ricamente dotado tinha um Bo defeito era heredituio, Sin a Modo, prelado sá da poste dido um to, ver dm anulogo é desviando presto” noi di em que ao inleidou gira vados los oi querido da cidade & stvera alguna tempo debruido Ha ponte Corio que a cornea? o dio nd eu pao o afiguo na pequena diicuddo financeira, de nenhuz ma gravidade, bastou despertar gemer Bi oo sega nda conti denis Desentes om pas g desventurado amigo, que honrou O nosso poriodic com 1 sua colação, o quem cravo est com Uisineosf Vorese provas de nftto E já que nem nin hem asus ligo poemas rendra ão gran para di, Honremos somo podes a meter dnio hoenáo, Hondo pie pai Es do mojdo velo Já aprmemiá mos Patos ndo Biograpllcos qUd esperam Eri 

  

  

    

   
    

    

   
  

  

  

   
  

  

  

    

   

  

  

  

    
  

   
  

   

  

  

   
  

O DR. VICTORINO DE LA PLAZA, MINISTRO 
DA FAZENDA E DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS DA REPUBLICA ARGENTINA (1). 
Nasceu o dr. Victorino de la Plaza, na provi 

de Salta, igualmente berço de nobres guerreiros, 
disginetos Ifteratos é jurisconsulte 
Mnrenlose em 1861 no Colegio Nacional da 

Conceição do Uruguay, entre cujos alumnos foi GR 
cumatancias de fortunt o obrigaram por si proprio 
a angariar es meios e se sutêniar, amo physica 
como intellectunlmente, conseguiu! completar os Seus estudos preparatotios, em menos tempo do que o prescripto nos respeltivos programnas, 

  

  

  

    
  

  

() Tamo esta iographa como à do general Jlio Roca, get dim ático en aja de tro do ao passdo, são devias à ileaiva e colaboração o Slash mio ar. Jon da Cunha EMO, Con gen gula Repubna dn Porn Tzemos Esta declaração Wim de desfazer qualquer má inter pretação & Este repeio, como Já muccede ab tado just Ta Prabuna” Nacional que e publica em Breno gica ou atribua outra proceda qua publicação 

   
  

  

 



O OCCIDENTE EE) 
                        

seguida passou para Buchos-Ayres onde na aula de pnlosoplhia conservou s creditos de pr meiro estudante, anteriormente adquiridos, obten- do de lim dos examinadores a seguinte apre ão do seu neto — nNão estou a examinar, co ferenedo som ui plnosonho consumado e houvesse uma classlicnção superior de distncio, 
dala-hia a Plaz a Factos posteriores vieram confirmar tão justa apreciação. Hcirimos nos a balas logar qu desem nhou como lente desta cadeira desde 1870 a 1875. Como estudante de direito o seu diploma de advogado, apresenta a honrossina disineção de ter merecido em todos os aetos à maior lasi 

Entretanto declara-se a guerra contra d Para- 
guy e um dos estudantes que mais prompramente e apresentam para a defesa da patria é Plaza, aque Se alista no regimento dartilhar O mau catado de sua saude, obriga-o porém, em resultado das rudes fadigas de soldado, a re- Eressar & capital e a continuar os seus estudos in- Terrompidos 

Em 1868, pouco antes de doutor em jurispras 
ni, colabora na grande obra do Codigo Er Vigente na qualidade de secretario do di. Velez Sand DRC 

ilhe confiada em 1871, em colaboração com 8 dr. F, Gonzalez, a redacção do projecto para a Jei de organisação de Jury e Codigo do Processo 
por cujo trabalho recusou. patriotica- mente o valioso estipendio que lhe foi oferecido. 

Pelo governo. - Como advogado os creditos do dr. La Plaza es- tão firmados Sobre muitas e importantes causas, 
que tem defândido com exito € brilhantismo. Em 1875, foi nomeado para desempenhar o dif fiil cargo de procurador do Thesouro Nacional. 

“A competencia que demonstrou no desempenho de todas as missões que lhe haviam sido confia- 
das, levou, o então: presidente da Republica, dr: Avellaneda a convidalo para a pasta da fa- 2enda no momento em que a erise financeira ex ia um homem superior para a resolver. E tal foi a maneira como o novo ministro se desempenhou da sua dificil tarefa que mereceu a 
aprovação, de todos, tanto amigos como inimi- 
ES, macionnes e extrangeiros. O proprio Times, oi um dos jornaos que re- 
gisroh alcomparenela financeira do de Plaza 

Emre os seus valiosos trabalhos, deve-se-lhe a 
carta organica do Banco Nacional É o emprestimo cor o Banco du Pini, m ela dfsa tomou parte neriva como deputado nacional pela sua pro- Fingin eleito em 180. pe e É tambem seu, como presidente da comissão de fsend, o projesto de li sobre unificação da mocêa. À saida do dr. Trigoyen, do Ministerio, morivou a wansierencia do dr. Plata para a pasta dos no- 
goeios extrangeiros, logar que tem desempenhado, né hoje 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

      

  

  ente, tendo apresentado o dr. Romero, 
a sua renuncia á Fazenda, foi o dr, Plaza convi- 
dado pelo general Julio Roca, presidente da Re- 
publica a géril-a interinamente, acecitando em se. 
Euida a nomeação definitiva, ê 

Este facto fol acolhido com à maxima satisfação. 
em todo o paiz, que assim o manifestou exponta- 
neamente em todos os seus orgãos de publicidade, 

À imprensa extrangeira é tambem unanime em 
reconhecer no dr, Plaza o estadista, cujo nome é 
dasfante para assegurar uma nova garantia em fa- 
vor da nação, pelos seus especiaes conhecimentos. 
financeiros que virão dar novo vigor ao bom con- 
ceito e credito que justamente gosa em todo o 
mundo, 

Não tardará muito que os factos justifiquem o 
que toda a Republica espera do seu actual Minis 
tro da Fazenda. 

  

  

     
  

José da Cunha Porio. 

MOSTEIRO DE PAÇO DE SOUSA 

Já a pag: 14 do presente volume no artigo rela 
tivo ao cúminho de ferro do Douro fez O nosso 
distincto colaborador o st. M. M. Rodrigues uma 
curta, mas importante referencia ao celebre mos- 
teiro de Paço de Sousa, que hoje representamos 
em às nossas gravuras de pag, 45. Por isso pouco 
acerescentamos, 

O mosteiro de Paço de Sousa, de monges be- 
nedictinos, foi fundado no anno de 96o por D. Tru- 
ctezindo Guedes, neto de D, Amáldo de Bayão, 
tronco, segundo Os gencalogicos, dos Azevedos é 
outras muitas familias, |O nome de Paço de Sousa, vem-lhe do, solar 
daquele fidalgo que exista junto ao mosteiro 

  

  

  

  
  

E on 
bre Egas Moniz, aio de D. Affonso H ! 

Je ui e aqu a to rampa as apoio 
q E o Ra Peiro o Rai lho abç food a ira cl neh coardo po um ape sinço de colas Qro deitado 
do o Ga ER O 
o Dao a Rã 
RR 
dio O de guatho mulheres D Dordia, a Pp pa Ota a a 
Ra AS 

de Sousa e Penafiel ao seu partidario João Rodri- 
Aeee pa fo ad Ea 
Rea NNE o GERE RR Cn Dana aa e a cap Pe o ao ps ; E a tas 
pe a spa poa die so o Cpo E e Ee pt se 
do ro con is a Role 

     
  

  

  
  

  

     

  

  

TUMULO DA INFANTA D: CATHARINA 
Fazendo-se ha, poucos mezes umas escavações. no tesreno pretencento outrora do, convento de Soioi (vulgo dos Loios), e onde hoje se acha fada companhia da Banda Mil de on, pura alargamento do quarto io nn 

projamo no angulo de uma larga quadel, que pac 
Eee ter ido elausiro um sarcolago de Imarmore ni face do qual se li a seguinte insripção 

  

   

pa E gu Falar O O 
pa a FORRO ea pa Ena Via 

    
  

  

fan Cada Gl coma fo die 
o as US od neon pelb cla dia joe tn gs nos casa do pai dig ita od penha ola palio fo Ada ENE os ttamontos propostos 

e contratados para a infanta, recolheu-se clla ao a cana e aaa Om ad US po an 
6 fi alo blz Do 8 fora de 
Did morada, de que ha dias edições. SEG o ir a de uno de 469, 
ado o soa mentir o púido D dare 
e ao od a Do bigode Listóa,D. Domingas ado Rafa qo à do a dolo mote pôr do. 
gula dades 0 eo quando Pegete duran a 
pelo ode Du De Auto Vo à Songregação de 
e ça O Sa fgrenç ta ar Uma 
SO a elo reed Di Jorge (e por 
SPA fa sopuluda, vindo O Be 
copo dó convem de Sana lr! 1 
con dt TS nocao, onde recolheu os ossos da in? 
oa O o Ni ese de seda ar Die que 
Edo So aa saido oq os 
“eia se ho seculo x movido duvidas, sobre 

o e Ifanto,por Quetotração 
Geo da e ro, Fi eta procurada na 
do ni POr Cava se ento, consrundo à 
a e engominida a Como a izera erguer 
Jo 

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

É muito natural que fosse então collocada no 
sitio onde agora se encontrou 

Em 1755 tendo sido destruido o convento dos. 
Loios pelo terramoto do 1º de novembro, foram 
trasladados os restos da infanta D, ina para. 
o convento do Beato Antonio. É este o motivo. 

jor que o tumulo agora encontrado os não con- 
o cobertos pot algum entulho, infuror o hrs metros. : 
A msi gravura representa esto sarcofago que, 

alis mada tinha de notave 
=. 

O CENTENARIO 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
E SEU INVENTOR. 

PADRE, BARTHOLONEO LOURENÇO DE GUSHRO 
(Comtiguado dom. 1) 

  

  

  

  

   
tumulo, bem como uma fonte, achavam-se ad 

  

  “Apenas chegado a Lisboa, é em vista das sin- 
gulares aptidões que até ahi havia mostrado nos 
Negocios forenses, foi enviado a Roma, afim de 
negociar duas Búllas que a córte portugueza im. 
petrava, uma do serviço da patriarchal é outra. 
das quartas partes dos Bispados. 

Chegou e começando, com à actividade e agu- 
deza que. o seu génio Mê permitia, a tratar deste 
assumpto, entraram, segundo. o estilo da curia 

a morerihe embaraços e demeras pelos 
aquivocos e falta de percepção das intenções de, 
DtJogo nos que solicitavam este negocio. 

'Bartholômeu “Lourenço, bem queréria talvez 
“usar do seu natural talênto, mas a sua qualidade. 
de ecelesinstico, impeia-o de poder tratar na cu. 
ria romana com aquella liberdade e vigor com 
que outro qualquer agente, que não tivesse à 
mesma pea das ordens, O poderia fazer. 

Conhecendo a côrte portugueza este embaraço, mandou em auxílio dê Bartholomeu Lourenço, 
seu irmão mais novo Alexandre de Gusmão, que anos. entrára a servir na carfeira polica, ico tempo antes havia sido nomeado para 

r com “os embaixadores ao congresso de Cambray. Partiu Alexandre de Gusmão com ins. 
trucções claras e esclarecimentos sobre às inten. | sões da córte portugueza, ordenando-se-Jhe que. 
ii residisse dois mezes para esse fim. Tem-se dito. que Barholomeu Lourenço se 
houve com pouca felicidade m'aquella conjune- tura, môs, a Inteligencia qué damos ds palavras 
do proprio Alexandre de Gusmão, na petição ou 
pnenhoial de seus serviços dirigida ão reiem 1750 
pargee-nos ser a unica pla 3 So pois as palavras do celebre ministro: 

“Neste mesmo tempo Se negociavam em toma duas Bulios do serviço da pattiarchal e das quar- 
das partos dos Dipados com mtas demoras e equivocações, por. falta de verdadeira percepção. 
ds imeerições de” Vossa Magestade, nos que sólie 
citavam aquelas graças: pelo que julgou Vossa Magestade necessário mandar tratar elias quem 
tivesse bem compreendido o que Vossa Mages- tade desejava. É Gomo por ser Bartolomeu Lou- 
Fenço, irmão do Supplicante, quem lidava m'aquel- 
les negocios, e Vossa Magestade se havia dignado 
de adiiti O Supplicante ao mesmo trabalho, ca- iu a Real eleição de Vossa Magestade sobre o 
Supplicante, ordenando-lhe fosse estar em Roma 
dois mezes, que Vossa Magestade reputava bas- tantes para” sê concluirem as ditas expedições, & 
qu pegbadas alias voltasse para seu destino Ue 
ambrayos 
ER, pois que a ida de Alexandre Gusmão à toma, cuja partida deve ter sido pouco posterior 
ao di 26 de agosto de 1720, em que se lhe con- 
cedeu fazer em Lisboa as próvanças para receber o habito de Christo, por estar de partida, foi por 
que estando a tratar do negocio das Búlis no 
reino e tendo de partir para Cambray, era muito 
mais breve é mais facil ir explicar às duvidas a 
Roma, do que por méio da correspondencia, que muitas causas podiam demorar & até impédir. 
“É assim que nós vemos D, Jofio V, fizer mer. cês ao Padre Bartholomeu Lourenço, dando-se 

por bem servido delle. Tnsttuida nfesso anno a Real Academia de His- 
toria por decreto de 8 de dezembro, vemos quê 
Bartholomeu Lourenco, foi um dos escolhidos 
para à formarem, nehándo se de vol a Port 
Bal já então, porque já o vemos fazer algumas per. 

ntas na ststão He 4a desse mez e ano, amas. 
cente academia. 
(Coina 

  

  

     

  

      

  

       

  

  

   

    

    

  

  

  

Brito Rebello.
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O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Continuado dom 185) 

Iv 
O Mosteiro 

A par da prosperidade 'eco- 
nomiba é matecidl do convento avião desenvolvido tambem o mal, fervoroso 6 mais per feto ento pros mi mag chris Hbceado “em Varias santo traturd, que tos a doa Era da caio, Jar proletsaç em Arcos ca, obininads em ita e após uma” vita dnsigo, cód elireguo do pratineorimao da vide Mara se deisame do de ni sigrada icon Di. Fei de duas sómente, ta nais Foravels por sans eis mi. Ingrosos Para nã caça a ar. seio dá quem acaso já estas 
PA primeira, Santa Espinela, cra de nobre geração, ode não pequeno aline" nor ado, oo se prova pele seguia? Naseêra Eua "eefios por poe Anil de Etr em grande inchaço a bars aa Modo de tm ol de pecus To qua, pOr se 0 luis li doi Pitta 8 mescla não quizera- os medisos pot não (e Chego Entado à Por Pre feira dê já quesito Po: de Fi De cbr vendo e a pique de perde? à vida. Lembrot-se “ento de “tomar por interessar a gta, jar Rossio ao sepuláico pedia, Uma e male nofes com bem? des Ingrimas eme no peu 

  

  

  

  

      

mal; é como um dia adorme- cesso após muito supplicar ap” arecen-lhe a santa Vestidh de FADE, animando com cr sinho, disse-lhe que depois de decorar “oasis da sepultura, que Já acharia: um unguento capaz de lhe dar a dido. Na vérdado, a enferma ali achou um papel branco, contendo um unguénto brancô 
tambem, a ao suavissimo, as tão subi, que se não podiá distinguir bemio, que Ge; é pondõco com todá a devoção Fequerida, no mesmo inste o tumor desappareceu | O pre- Gioso, medicamento  perdel-sé por desgraça, porque a mor, die puro alvoróçada, pelo con! têntamento da Gura, Be esque- ceu de guardal.o. Diestê assombroso. milagre, bem como dos anteriores quê relatei por succedidos ás freitas Leytoa” é Barros, deprehiendo quê o mosteiro tibha particular Virtude para a obturação, de tumores, Era classificado d dluetor ia pharmacopeia eles fia, Aviso. nos cserophulosos. Demandem Avouet, que and 
oueochinho de bôa [é extra: il das milogrosas ossadas o unguento salutar. 
À Segunda santa das creadas em Árôuca, que me propuz ci- tar, D. Isabel de Catro, prin- iplou por nascer maraviliosa- mente Estando sua mio muito mal é quai É morte por ocea. sião do parto, invocou 0 favor de Christo é dos apostolosS St mão é S. Judas. Estes deram. ova duma requintada ama” Liiiade para con a afhicca se” nhora, vindo logo sob a forma 

     

  

  

  

  

  

  

  

    
          

  

  

  

  

  

  CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Powre ve Fenneina, 
Vid, artigo em publicação 

  

“Caminho de Ferro do Douro, 
xo Camino ne Fenro DO DOURO (Segundo uma photographia de Bia 

  

 



de dois bons velhos de 
Barba branca e bordão; e depois de entrarem até junto à enferma, ni    
     ia, disse quem eram e pordo-lie 

o, mesmo instante del 
o mei dor 

      
     

  

   

austro, & 

irado “e neta dos Painhos 
Salas “pompesamenio 
Santa, com to maldades so 

  

    

    

  

   

  

Piro real. É à Seguinte 
esportula que. aos frades, que vinham. a Arouca "tomar parte      

      rr do 
Meia Cai as em 
queno de ovos reges, Rr 

  

O OCCIDENTE 4 
      

    

dltenito e ima talhado de pão leve, tna caixa pequena de marmeilada, doi prato de trutas, cin co fees de trigo, cada 
dom Savel é ires camada 

am convite de todo do. Os padees 

   

  

  

  

   

  

    

      

acabar com tl uso 
Hopidava Os haveres Excepeionalmente 
Foram as festa o mosteiro o da ana 
nelas o. bispo de La- 
mego com todo o cabiz 
doe comitiva, vieram Fepresentantes “e quasi 

olemnes 
   

  

  

bispados do reino, 
despeza feita com el    

   
   

  

  js seguintes, que 
achei mais curiosas: 
Despesa em uma cruz Nerse deu no, Bispo 

de Lamego, relogios, 
meias de sell, relica- 
rios de oiro é pedras, 
bolsas,  caixóesinhos,. 
ramos, teias de panno 
de linho, e no convite 
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de todos os soldados, criados do: 
Bispo, ministro, creados e creadas 

os para servir áquella 
funeção, e com os gallegos do an- 

  

   

Dea aee UEC Gosap6is 
espeza na armação de toda à Igre- 
jay casa do Bispo e jamiar. o... 7 32579200 D. no importe do tumulo, 
risco e conducção, 3:35gp385 

  
ção. 

D, em cêra para à festa da Tgreja, é 
sas do jantar é de todos os hospe- 
   

   

    

  

  

  

  

      

       

  

  

  

da Rainha Santa. r2ipooo 
D. em lenha. 7opgoo 

Se 408p8oo 
ação do dito e soltas “quiprio 

D. em Roma com a beatificação da 
nta Rainha é em ordenados do 

Postulador, letrados, Breve do 5. 
Padre, festa que lá sé fez, portes de 
cartas, declaração do rito, reza e 
algumas remunerações 4 188stoo D. para iluminações é créados: Sopão D. êm bois, vitela, carneiros, gal 
“has, linguas, leitões, patos, pom- 
bos, pers, prezuntos, toucinhos € 
paios, peixe fresco e bacalhau, as- 
Sucar arroz, amendoas, manteiga € 

macarrão e cevadinha, leiria, 
leite erva dôce, mostrard, queijos, 
chocolate, café, roque, cerveja, es: 
pecies de'toda' a qualidade e hor- 
ligas e ssa mena asqs6ipegs 

D. em vinho é vinagró: Aonpgo 
  Correu animada a festança por espaço de uma semana; « ainda hoje existé no sitofuha Velha, que foi Gontemporanca della, então ercança. No seculo xt soffreu a mgestosn. fabéica do edificio um incéndio, que pouco a damnificous po- rém dois seculos mis tarde, em 42 de fevetdiro de 1725, foi então pasto de Qma lastimosa é hor- rivel/dovastação pelas chammas, que o reduziu to. do a cinzas Exceptando a pri um lanço novo de dormitório, abobadado. Lavrou por estão in gente o panico entre as filhas do Senhor; moitas abiram para à rua semi nuas, completamente des: orientadas pela. horrorosa. perspectiva. de: uma cremação imminente, É a sua ercdula imagina: gãio, poderosamente sacudida por esta catastrophe eménda, Julgou vêr a protetora do mosteiro à Rn cio, se bem Ae Já tnde basta Por oecavio o Jojo appareceu de bordão ra mão, como saia ué visa e farendo o signal da er na nora maria e côro, às chamas Fetrocederam (1), Foi tal a incendio, segundo. Antonio Brandão, permitido por Deus tafiez em castigo de algunt dliscuedos, Ez pena que “o eficaz Soscorró da Sar haixasse tão tardio 

Novamente edificado o convento, com a largue- a do di apreror que era mena caprho- so, ganhou sobre este a vantagem da unidade no aspecto e da regularidade mas proporções. Foi lho diessa recdlficação o mosteiro actual, que no extremo oeste de Arouca se levanta pesado, gran- dioso é frio, como a maior parte das produeções arehitectonitas do seculo, passado entre nós. À esse tempo à arte nacional, estrangulada pelo fa- ratio, epayperada pela dissolução dos costu- mes, avexada de fresco pelo domínio hespanhol, sem norte, sem estimulos, sem ensinamento, sem ideal, não "sabia produzir mais que construêções maásãs, aehatadas & soturmas, aecusando na sua alieravel symetria a imagindção. desazada dos. arehitectos, é na preponderancia das linhas hor sontaes as suas tacanhas aspirações. O, mosteiro de Arouca, tristonho, estupido” e mudo, nasceu dum iessêTaborisos & abortvos partos art cos; ha cem atinos por toda à peninsula Frequen fes, é entre nós os únicos a registrar: O sr. ho Leal reporta a sua construcsão ao seculo avi Myopia de dois seculos = quê desgraça O actual mosteiro dk Arguca mão gstenta pri mores de arehitectara porque em demasia o Ho. vamos louvar; liase na ordem toscana é forma um vasto edifício quadrangular, mediado or aproximação 05000. metros: quirados “e osiem Fido sensivelmente pelos quarto pontos candese. Queira o leitor reportarsé à gravura que repeos 
sênta a ermida de 6. Bartolomeu, mate dao é em cujo fundo se ergue victoriosa e enedmadi por modesta capela à enorme prouberaneia cor nica de N. 84 da Mô, que jontameênte com um con 
traforte da serra da Freita fecha o valle pelo nar 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

(0) Chronica de Cluter, — Liv. 6, cap. XXXVI   

conte; á direita dessa gravura, se cll para alli Se prolongasõe, ver-so-hã representada à face do mosteiro que Glha para 0 norte, à qual tem à tes. peitavel erêngo de Too mero é se desenvolia mam plano perpendicular ao do Gampanrrio da cri. À oxtentãio des foco é oecópada pela igreja & cõro respectivo, Muito calada é limpa, é Ha cortada à eipaços em largas ricas ancradas or grossas iltras toscana He granito, entre Gu 
Jos finervalios se abrem umas dsgraclosas ie: 5, em aja de cesto destinadas à alumiar 0 tem: pô, À uniça porta deste para o exterior é tambem alberta no intervala entra duas pibtras. À ala do poente do edificio, perpendicular 4 an- terior e extênsa de go metros está negra e comida dos vendavaes impélidos do oceanos consta de dois pavimentos, afóra o terreo, todos abertos em amplas janelas rectangulares, opprimidas por grossa Eradária de ferro, é é Manquenda. por dois Pequenos torreges quadrangulares. Nela Se abre, do entro, à portaria do mésteiro, Às outras duas fíces da pesada mole deitam para a cérea e de. pendencias, é deirontam com as aprumadas c miiras da serra da Freita, que do alto da sua ar dez à contemplâm severas & ameaçadoris O ter- reiro do convento, por igual vasto é bem medido, é formado pela fice océidentl do ceia da portaria); por um braço do mesmo, também no Es tólcino de rehietur, onde 5 aojam os celeiros, que é servido por unha sumpiuosa esca- daria, e nega à angulo récto com o tórseãio mei: dionat daquela face; por uma serie de cdifica. ções mais somenos, (que. correm perpendicular: ineo do coliro para O norte, constituindo à casa de hospedagem Para padre, e commensaes do mosteiro; e inalment por um elevado muro, pro. longaménto da fachada septentrional do cálcio, que vem casar-se com o Extremo norte da hos! Bedaria e é interrompido ao cenro por um ancho Portal de ferro fundido. (Contnã) Abel cdeaçio 

————eto 

O TERCEIRO SALÃO 
(Comtntado do né 

1 
Nest exposisão Houve, nos ltimos din, uma uidosa novidade; o quadro de Antonio Raialho 

intitulado Chez mon voisin, que figurou em Paris. no sulor de maio passado? O vis é um pasa fo duntemro Mus trabalha, Heat e morna 
loja alegremente allumiada por uma extes dragão quê corro à esquerda RG o fardo es Onde Ma raparigula, a Alia do aperto, ertada a uma Bane, pad atentamento sobre ur livro ar ota Copasa ae Braço EA onsanguiáidade impareil é pêraiaida uma opinião Tv, digo que 6 quatro Ngrada-me plo Memento, & tenho fdizmente como o ebri de gados apitos que a Coca antena O fe 
iysagista aqui tão conhecido saltou brusca: ma para um bo quadro dé gentros um nte. Tor aborioo, em que hor a encantador a sonora mota da sua incoridade trumplanto, sem deitar de mostrar uma vez mais == Porque 6 assumpto Úio consenta = 90 0 eu nenonal amora Taz o dar, Cómo se vigoroso desenho enchendo o gundo, a igara do Internet é valemememe Pigtado, do pais que ha detalhes adnirevalmeno Bheervados Bate” dados: comlcados Jogos de 

ra nz 6 que to alento Cansei a arivado brasido em que uma pestow em detejos de pôr o dedo, para de peine Wu ancamindo dor crio à arte” PE dobididamemo” dam tados Bem notavol e Her oral “= olhem que en 
meu juizo fraterno váe encontrar-se, por exemplo, com 6 do exranho E About. 

it 
São agora os artistas que considero feitos, em- 

bora não escalem a eminencia de mestres, e par- 
te a natural evolução que cada um insensivelmente 
yae fazendo dia à dia, trabalhado pela idéa da per- 
feição victoriosa. 

“Fenho para mim assentemente que prestam um 
mau serviço a Malhõa os que afivelam ao seu pal- 
pavel merecimento a designação coruscante de. 
ilhaminista; esta perfida palavra enganadora, — 
cuja adaptação, racional a um. paysagista. nem 
mesmo comprehendo, porque, pela minha parte, 
para allumiar qualquer trato de campo contento. 
me parcamente com o bom sol do ceu, — póde. 
conduzil.o ao peccado mortal de fantasiar syste- 
mas novos de derramar luz sobre as paysagens, 
à seu capricho é conveniencia, mum tresloueado. 
desprezo da magnificente iluminação cada dia re- 

  

    

    

    
  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
    

      
    

noyada ahi nesse grande espaço, & notoriamen- te cabida da prodigiosa lanterna do fiat divino, Creio que acorrentado lisongeadamente á dita pa- lavra cavillosa e oca, Malhôa entregou-se á preoi cupação ingrata de a bem servir, condescendencia 
sem altivez cujo resultado é tma pintura quas teatral, intimamente ligada com a scenographia fallaciosa, — proporções. guardadas; e essa cor- 
rente d'estranho iluminismo vago traiçoeiro em jué O seu temperamento impetoso se compraz, deixando.se ir uma Mueruação tirada, cons pos 
rigo de qualquer dia não podêr já sobrênadar = 
tóma-o atabalhoado e violento, nas suas obras, onde abunda deploravelmente à habilidade falta a sinceridade, à bella fôr humilde cujo raro per- fume, idealmente, alimenta a arte. A paleta domina este artista como um deslum. 
bramento, é nfella o seu pincel desvaira-sé, apres- 
Sa-se, afuma vertigem, 6 sae sempre ensopado em côres duma crueza viva é cantante; depois, na téla, no esfregar-se em gordos toques ainda yae febricitante, e atropella aqui é acolá as fór- 
mas das cousas, perdendo-lhes O desenho, abufan- 
do-as— ou então, exaggerando-as com vúltos ex. 
cepcionaes e um tanto phantasticos, dando-lhes 
realces singulares n'úma berraria de côr extreme; 
= O conjuncto de cada quadro faz o efeito d'um. desordenado. côro, wagncriano, Contraposições bruscas é forçadas de valentes tintas claras de es- 
batidos tons escurentados eis quanto a mim, o que simplificadamente póde dar fdéa do processo por demais celere c vigoroso d'este artista; do que re- 
sulta uma pintura sem harmonia e verdadeira mente fraudulenta, — porque perverte a um tempo a natureza retratada € o talento real do pintor. De resto, Malhõa não se preoceupa com a côr local; vê-se, por exemplo, n'um seu quadro to- mado em Aveiro uma excellente mulherzinha que ém vez de caracteristicamente vestir um costume. vulgar e denegridamente grosseiro de varina, está galantemente entrudada n'uns garridos trajod er- melhentos, como se fosse uma napolitana ou, na- cionalisando, uma boa camponeza das cercânias de Vianna em plena romaria ou feira, ruidoso. Procurou e achou, ieste como em quasi todos os detalhes, uma, nota alegre, bonita, vistosa € brin- calhona; mas isso que promptamente attrae o phi- 
listino, como um farrapo cdr de sangue provoca 
um touro, entristece e desgosta naturalmente os 
delicados e os sinceros, — De observar a pintura 
de Malhõa, solida apezar de estouvada, saimos fa- 
mintos de Verdade, 

Certamente, este artista tem quadros magníficos = aquelles em que é justo, repousado e correcto; 
mas ás vezes deixa tambem de ser 0 colorista es- 
toura-vergas, — porventura. sympathico na sua brutal. robustez, — e preterido. apiegar-se, fa- 2er-5e tenamente sereno e fino em boccados de 
pintura d'um bucolismo sorridente é amancirado, 
— como uma paysagem minha conhecida em que ha límpidas aguiis mansas, cerrados arvoredos e 
um luminoso ceu largo, todos ordeiramente unid 
ifuma conformidade de tons verdoengos quasi 
commovente é bastante poctica, Nos estudos de. 
figura que agora apresentou, mostra-se igualmente. amancirado querendo ser elegante, 

Mas 9 talento de Malhoa é manifesto, e por ve- 
zes, até mas falsidades luxuosas é turbulentas da 
Star pintura sé revela; no dia em que elle souber 
pólo nobremente. 4o unico serviço da verdade, 
adquirirá sem duvida o direito galardoador d'en 
rar na fila dos nossos pintores bons, Porque mes- 
mo, actualmente, as proprias más linguas desaver. gonhadas acham mancira de bordar azedos com- 
mentarios sobre as intençõos dubias & reconditas 
do artista; e uma vez me segredaram ella, velha- 
camente, que 0 ideal d'elle séria talvez atravancar toda uma parede do salão com um variegado ba- 
talhão de quadros, que fizessem galhardamente 
continencia, de córes em grita, ao pataco macam- 
buzio e rênitente do visitante 

Deixem lá, o commerciosinho é um adoravel e 
ignobil Moloch a que todos voluntariamente saerifi- 
cam. Até o sr, Pinto, artista de curto folego, nã 
cuidou de concentrar a sua Jaboriosidade aprecia- 
ei m factura de meia dúzia de toleraveis qunros, 
é provavelmente fascinado pela aurea venda appe- úitosa desmandou-se uma, fecundidade extor- 
dinaria, expondo vinte ou mais telas que não pas 
sam de ser insignificantes « tristonhas na sua mes- 
jun, profundo, que em, vio quer appaventar 
alegres tarauezas tenhoras de si Por indole, Pinto 
é uim trabalhador moroso, e nos seus quadros aca- 
nhados e ronceiros apenas se escolhem alguns bons pedaços de côr verdadeira, ainda que fria é massada; avelmente prático nas cousas de perspectiva, mas não possue a seiencia dos va- 
lôres, definitiva em pintura, e diisso lhe resulta 
fatalmente uma incorrigivel monotonia na sua ma- 
néira indecisa € timida, que vacilla constantemen- 

  

  
  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

       

  

 



O OCCIDENTE. 

  

          

te em frente do assumpto deparado, não o obser- 
“Vando com franqueza no seu conjuncto pittoresco. 
e harmonico, e perdendo-se na miscria de seguir 
Passo a passo todos os detalhes desnorteadores, 
numa paciente minucia tenaz € insomniaca, -— de 
chinez rotundo e. nostalgico, passando de papo 
arriba, um santo dia inteiro a desenhar n'uma cas» 
ca de laravja, com um fino ossito de andorinha, 
microscopicos arabescos indecilraveis. 

Assim, temos um pintor sem temperamento, 
mas dado a uma maravilhosa aplicação obstina- 

  

   
    de foiuna eh que consegue ser uesembaragado 

nO toque e sinecro na cõr   Go. cominua. a splorar astuciosamente as 
sun dietas caposiias É um pintor nervos, im. 
“vez, abotda O assumipto exotico d'um grande qui 
ro em que, no mio do sou rebanho de boas amigas enhplamadio, um galo cioso tem um leg 

6 sobresnlto, do âvistas outro galo no seu ho. SORO AOS 6 A isto dá o tolo de Ra stat ia ver É também Um gato ana 
Sado que se estorcega n'um caniçado para api 

ala be corda a GS mens 
longinquo ! Mas a curiosidade do assumpto nem 

  

  

    

    

    

Sempré amortece os defeitos de factura quando. 
nópirado, em- 

Bjão pinta 
certeza, peieita que. 

es dá vida, e mesmo nfuns coelhos este anno 
apresentados revelou como sabe surprehendernos. 
nimaes o sau caracter especial, aspecto typico 
da sua natureza animada, é inquieta; porém se 
cixa de ser Franco e de pincelar vivamente n'uma. 

Segurança pujante, à suã maneira amesquinha-se ésde logo, é pelá traição dias télas infelizes fia. 
mos subendo que o pintor tem na sua capoeira. 
alguns. habitantes — empalhados; e falgurante- mente vestidos de miudas penas metálicas, 
jus PipsNges de Grão Neagradom me ábao: 
lutamenie; São cruas é dura, de má execução é 
de mau. gosto, Tem, especialsando, umas cédras 
de, alourádos rigos que parecem ots om pal 
os Sobre latão, ingenvameite; no passo que Os 
verdejantes arvoredos term 0 ar dê silos 
mente recortados em papel, e em seguida pintal: 
gudos com propriedade e limpeza, Não tênham 
Medo que os pardaes lá vão pousar. 

Os trabalhos de aguarella expostos pelo sr 
gueiredo deixam me, rios. não. lhes facho arte 
fem graça, o que é bastabte para concomitante 
mente se he aligurarem despidos de interes 

Quanto ao sr. Martins, é um humilde que não 
são da sua obscuridade estreita; faz pacificamente 
uns inolfensivos quadrinhos de genero que algumas 
pessoas, por afinidade de gosto, compram; mas é 
Eympathico porque, ao menos; plo pretende sequer 
espreitar insolentemente po baixo da camisa er 
mética e severa da grande Arte, limitando-se a 
olhal-a tristemente de longe, num encolhimento 
resignado, 

(Contindo Monteiro Ramalho, 
ama 

RESENHA NOTICIOSA 
Peniciisação à Rosta, Foi imponentissima esta 

manifestação nacional, Como já se disse, para ev 
tar os transtornos do alojamento, tinhamese divi 
ido as províncias é cidades por turnos No dia 9 

de janeiro a cerimonia realisou-se na melhor or; 
dem, se bem que com alguma confusão. No dia 15 
no foi menos notavel, mas mais bem organisada. 
O catafalco levantado no Phanteon em honrá de. 
Victor Manuel, segundo o desenho do arcbitecto 
Montevende era magestoso é digno de admira 

À multidão era tão compacta no templo, que. 
apenas havia tempo de olhar, porque os guúrdas 
é os municipaes obrigavam os visitantes à seguir. 
afim de evitar grande aglomeração. A quantidade 
de corõas depositadas sobre o catafaleo eleva-se 
à algumas centenas, é amontoadas umas sobre às 
outras atingem uma altura de mais de tres me- 
tros. À maior parte são compostas de flores fres- 
cas, espalhando no templo um perfume delicioso. 
. O bom tempo é as músicas chegadas a Roma, 
inflaiam a animação que se notava, é algumas ve: 
zes à passagem no Corso era dificil. O desfilar dos. 
perigrinos no dia 15 não durou menos de tres ho- 
ras, O cortejo entrava por uma porta no Pantheon 
desfilava, deante do tumulo, onde se depositavam 
as corôas, e tornéjava o eatafalco, para sabir por. 
outra porta. Era um espectaculo encantador nas 
runs pela variedade dos trages; os applâusos, as 
aclamações eram estrondosas, em alguns pontos 
esta manifestação tomou o caracter de uma ova- 
ção extraordinária. Rompia o cortejo por uns arau- 
tos, trazendo uma corda com as cores da cidade, 

  

    

      
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    

    

  

    
  

  

    

  

   

    

seguia-so a camara municipal, o conselho central 
e iinação, com a sua bandeiras logo apoz 
os Homes deito, com var india da 
lindo” de outras partes da peninsla as ban- 
Géitas da colonia dE Marselha eram ricas, as de 
Santa muito bonitas. : 
Votes de Alexandria obteve um iiumplo ; 

o unifgrme da de Catanca enusou admiração era 
rage a corda de Parma belas &s dê Vit 
a erupo de Palermo esplendido é à sua mu 
Sia Qofinata. Os perigrinos da Romania obui 
da uma aesamaçã,estrgordinaria, Ouvi so: 
Pa. a ca og, No da 16 br O officio fa 

abre feito pela familia rea 
suas da Eitanção Não se póde negar que 

esta poenea fe ha tobos im trabalho de sopas 
Jeito em quando aparece á luz do di, 

She toats os paizes do nor de Africa, e ainda 
o imterido arredando, ou querendo arredar 
Re quando em quando, qualquer potencia que lhe 
pos ca aranori oo ia de ineo 
eres algu Vl mai forte ou mais velhaco, 

   

  

  

  

    

    
  

Como no Epypto, onde cedeu é Inglaterra, Assene 
cada ma Avg tendes q braço dio pára Tu. 
e quo está quasi agarrado, é questão de tempo. 

abra “come braço “esquerto   Agora começa a estender 
para” Marrocos, Lá apparece agora um viajante, 
he que ninguem ouvira falar, a reclamar por umas 
ofensas que lhe fizeram; ao mesmo tempo par 
Cipam de Tanger, que o scherife de Uazan se na- 
turalisou francer, no 1 de janeiro, na legação de 
França, € que mais dois chefes marroquinos se 
declaram em favor da nacionalidade franceza. Que 
fuzem Os descuidados que nos governam, com re- 
iação a Marrocos? É 

Tratâmos já largamente 

  

      

  

e assumpto e não 

      

      

conside do fale Ro: Vos clamam in de. 
“ças ae enc Ertuma groeina 
Give é daseirdrbedro Ste, já fllcido. Nasee- 
SAP 47 de junciro de 1861, & havia desposado a 
19, de dovenibro de 1882, D: José, ultimo filho do 
principe” D. Mareo-António Borghese. A gentil 
Prinedga contando pouso mais de um amo de ca- 
Bida, é vinte dois de edade, faleceu no dia 6 de 
janeiro ultimo, Foi muito sentida esta perda, pela. 
Jos sociedade romana, e pelos pobres de Roma, 

a quem a princeza e suh familia fazem muito bem. 
TE A PAVOR no dogs Em one 

picncia de tum pedido dirigido pelos syndicos da 
asniiação dos Jornalistas republicanos de Paris, 
o se: Waldeck-Roussent, ministro da tepublica, 
Hoi por ese concedida autoração, para à rele da Bociedade poder fazer uma loteria da quantia 
“de cinco milhões de francos, cerca de novecentos 
contos de réis alim de poder constituir um fundo. de soceorros. Com certeza é lançar um alicerce. 
O RRÚNLICA ERANCIZA E A MONARGUIA pORTU- 
nz. Havendo Monsenhor beso ispo de Bor. 

eos, escrito, que se podia ser republicano é 
itioliso do mebmo tempo, Monsenhor Freppel cs- 
creveu, como que em Fesposta que se não podia 
ser catholico e republicano. Até aqui, muito bem. 
Mas um periodo repubicano frdnc comem. 
tando o feio, diz que o reverendo Freppel teve 
Tais fortuna. que os bispos allemães, porisso que 
o cardeal Ldahovki, no foi mistêr dizer tanto. 
pará ser exilado. 

Bonita lição de liberdade e tolerancia. Ainda acerescenta o periodico, que monsenhor 
Freppél: se aproveita do silencio da consttuiçã 
Feliço à fórima do governo; mas quando se tiver 
clicctuado a revisto della, monsênhor Freppel 
poderá muito bem arranjar dois amnos de prisão 
Por ima praça de guerras 

"A analise e améiça poderão ser muito republi- 
camas ri não São fada libras 

“Quê diferença de modo de pensar entre os par. 
«idários da fôrma do governo Oxistente em França 

é ém Portugal! Poriso nos dizia ha bem pouso 
tempo, um Estrangeiro que. resido em França ha. 
Dem Vinte annos, que, o mais elevado arstosrata 
Portugues é mais democrata, que o mais ráftce 
Repullicano francez que tenha alguma fortuna 

Esraanoninos no Brazii. O Messagrer du Brésil, 
jornal Frances muito valente é muito bem redigido 
mese publica no Rio de Janeiro, acaba de em- 
firchender uma vigorosa campanha, contra as ini 
Auidades e negação de justiça, de que tem sido. 
Sieximas os estrangeiros residentes no Brazil, por 
parte do Govemo. O que prova ter razão o reda- 
Bege do. Messager du Bresil, é terlhe a auto: 
sado respondo or uma ddsertenci,adubada 
com uma amença de expulsão, É isto o que se l 
Em um periodico francez. — 

“Aobé actucoLa. Descobriram-se ha pouco tem- 

  

  

    

     

  

  

  

  

  

      

    
   

  

    

  po ma Patagonia importantes jazigos de phospho- Biano. Pardbens aos que trabalham a tetra. Nistos De Ena O ret Humberto afim de ot 
mar a produeção vinicola na Italia decidia que, Tanto nbs banquetes olciaes, como nos janárcê 
dl gb, só foge servidos ora avante vinhos 
Assim já nó jantar olcreido por aquele morar: 
di, domingo 10 do corrente, Às mesas do senado 
& da camara dos deputados se serviu o siadella 
Gon ogur do, sauterne e do Chabis, 0 mabasia & 
imseedel, em vez do vinho do Reno, e 0 brolio é 
ala colina em aobtuião do Bordo. 

exemplo do rei foi seguido pelo exihediva 
do Egypto Ismail:pachá EM 

  

   

     
vidhs no Hen outro pai não deixaremos 
Johan neta mmonodas francesas? 
atu O reverendo Dutato Soho, pas 

ore a? Fesdene em Concordo, ma AmeH 
e fe Coeur atêque 6 que d 
erram put ds esto aechenlogios 

po Pigau O almirantado Memo ado. 
pa o tu noto proect. rltivo do 
poça navãss do impeio. Decide 
veto ar dos os esforços da marinha no 
Se son mento dos torpedos bares torpede 
dis pero com forge pac 
Fo Paco Fará pedido do Welhvtag um sredto 
ERR o caça He anta e um ml 6 quinhentos 
ca de ré o leste creditos extrondinaros de 
cube em qua, póde materse um exercito 
doa nemto som pádea despez: 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

BiomuEca DO POVO E Dus escotas — David 
Corsa, editor, — Estão, publicados os n.º 68, 
“Pyariea de eserirturação; ho 60, O Livro do Na 
als nã 70, Hisoria notiral dos peixes; nº 7h, 
Magnetismo; nº 72, O vidro. Como se vê, alguns 
destes livrinhos são o desinvolvimento de partes 
de tratados já anteriormente publicados, e uns é 
outros vão completando esta encyclopedia de co- nhecimentos, que tem derramado por entre as 
classes, que” não podem frequentar as escolas, muitas noções uteis e necessarias 

AS GRANDES EPOGAS DA MISTORNA UNIVERSAL, por Z, Consigliei Pedroso. (vej. os nossos. 197 à pag tab, 168, 184, 6 6 
incluem neto Fteeulo à 

rencia é começa-se a 94 com qual fe 
de olhos lançada sobre à historia do antigo oriente. 
Sobre à importancia d'este trabalho, cuja publi- 
cação vac um pouco demorada, remetiemos os 
lelores so quo dssemos nos artigos supra men- 
ELEMENTOS PAR A HISTORIA, DO aisacimo ne Lis- 

noA Temos em diversos numeros do nosso pe- 
riodico, feito menção condigna desta publicação, je vem pór no alcance de todos muitos subs 
os importântes, não só para a historia do priz hunicipio' do pais, mas por isso. mesmo, 

para à historia politica, sócial administrativa do, 
demo pai, NO fase 2, que temos presenta continua-se 'com o extracto. de, documentos do 
archivo, todos eles de muita curiosidade e inte- 
Búiser DE 1a soci ento evo ron catsE DE Toutotse (ve). pa 32 do presente vo 

ano É o nº 3 do tomo Iv é comprebende além 
do rasto das eta das Sesides da sociedade, Os seguintes artigos: Le cyclone du 29 octobrê 
788552 Manila, pelo ar Clêmente Sipitre acom- dos respectivos traçados graphicos para 

ento. das phases do phenomeno meteo- 
rologico ; Le motoemnen! litéraire dans LAmerique 
espaigmole, pelo sr. Me À. Meulemanss Des origi- nés du premier duchê &'oAquiaine, par mr. CL 
Perroud, comple-rendu pelo &. Henrique Dumeri. 

Les Átrattts ESPAONOLES, MISPANO-COLONIALES, 
PoktruGAISES, Er sup-AufticArss, periodico que sé 
publica a 5 de cada mez; cscriptorios em Paris 
Tue de la Vietoire, 41; Madrid, cale de las Veni 
as, 5: — O nº 2 do 4º anno, relativo a 5 do cor- 

  

  

  

  

  

  

   

    

  

    
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Roc aco picos Si 
riptorios em Madrid, calle Montalban, 2; em 

Paris, rue Logelbach, 5.-— Temos presente os se- 
guintes m.ec Po do 3 volume relavo a 1º de ja. 
neiro do corrente anno, comprehendendo : Ure 
scêne à Florence au XVeme, por Emilio Castelar 
Le Bêmie peche capital, pela sra M, L. de Rute; 
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Care poco Loren de dE ia 
Mo RR a o 
E cepa pesos Ea danger a Ra Ta Re nai pe e Read 
es GR o 
ua Sa cia ne da en 

  

     
anime 

um facto importan- 
tea inauguração do 
caminho de ferro da. 
Bei 

    

aproveitando o ensejo, poude es- 
tudar a ie do 

minar todo o que de homo de desngrada- vei se experimenta em tes ocensiões. Viu o enthusiasmo das povoações, O espeto que de prós ta mo pal no ahefe 

  

  

  

  

    
«mil, e ex tou aloa vom 
todos para fazerem bom gasalhado aos. estrangeiros. Mais reconhecido do que 
outros estrangeiros, das suas impressões tomou notas que sol- 
tou aos ventos da publicidade, e não Seremos nós que nos. 

  

    jugal, por A-Hereu- 
laho. E os arc 3» do 1e7 do corren- 
ie mes, Comprelen- 

      

   

dendo? Le banquer 
damivorsairo des 
Matindes espagnoles 
— Diseoursa' Emilio. tear e di bro 
Stock; L'amour de Ravi noel ne ads prato Ignos 
ssa Ra 
Mdel Pálio; Par me des eleva, por Peregrino; Les dom. 
neurs de conseils et les demandeurs d'avis, por Mode SD de Ta (ebmonica de Mal s 
Le Semi péchi capital; Bulletin de Vexterieur, Ribera, financier de Paris, Colbert; — Courrier. de Pari de Lao, Fes mesm nei Lo Pariemen espagnol, Lo Th; Emilia Bardo Bi, Eitiouie; =E Eu domtiulção da endueção ds obras refáridns no Numero imtcademte, o AscINaÕnS CEMESRES À Mas vis Nora 38 po nono ci por Zura Mara v 
são de Emygdio d'Óliveira, Magalhães & Moni Editore, Por 

Este livro tem 368 paginas em 8: e é illustrado com do gravuras, Pete 4 «Bbliodhea ds M Favilhabo editada pelos srs Magalhtos & Mon com 6, prstor cork que estes is fem todas ds suas edlgões, O livro É mui eurioso e insçueivo oisinsêre Irogmentos de Viagens que tem tod 
docs But, for Amnio Fei Nag Ináês & Moniz editores, Porto, um delidioso ro de versos, em Que 6,86 auctor revela mais Ea Vez o seu reconhecido tateno de pata. O Tntriroso, Revista Selena é Hcraia, vol, xxri, Novembro de 1888, segunda: serio, ne, Colmbra, Os artigos do, sia são selsprt escolhidos é do mais tt imeresse tera é 
RELATOR DA Dinecronia no Ganga Pons: cura pe Tron, mo Ro Be Davos Eber co! mhecida esta mpórtanto Instituição portuguoza no 

  

  

  

    
  

  

  

     

   
  

    

    

Tunuto DA INPANTA D. CATHARINA, ENCONTRADO NAS ESCAVAÇÕES DO CONVENTO DOS Loios 
(Desenho do natural de Macedo é Christino) 

Rio de Janeiro, e o seu relatorio de 1882, que te- 
mos presente, afirma os grandes progrestos e be- 
néficios que tem prestado á causa da civilização. 

O Gabinete Portugues de Leitura é uma das 
maiores glris dos Porlugueres no Brazil e que 
deve encher de orgulho Portugal. Os documentos. 
que o referido relatorio contém são dos mais hon- 
Tosos para esta sociedade e mostram o seu pro. 
gressivo desenvolvimento. O livro é de uma pri- 
morosa execução typograhica 

Gauitto, Biograplias dos homens celebres dos 
tempos antigos e modernos, cte. David Corazzi 
editor, Lisboa. É o n.º 2 d'esta interessante gale-. 
ria que 0 sr, Corazei está publicando com grande 
appláuso publico, é que 5e torna credora do me- 
hor acolhimento, tanto pela perfeição com que é 
feita como pelo seu limitado preço. 

Les PEreS x PORTUGAL, inaguralion du chemin. 
de fer de la Beira-Alta; Voyage de la famille 
royale, notes et souvenirs de voyage, par B. Wo: 
lol ias E, Dent, sit Librairio o a ciéle des gens do letivos, Palais Royal, 15, 17» 19x Galeria” d'Oridans, 1883. — 16º iranecã dê 216 paginas, precedidas de rosto, estampa repre- ntando uma vista geral de Lisboa, avant propos, 
dedicatoria e titulo, — O sr Wolowski, antigo. 

  

  

  

   

  

  

   
viajante que. tem percorsido a Franca, à lava Aura, à Hungria, a Polonia, a Rudiíni, 4 Sire via, à Grecia, a Turquia, € O Eaypto, veiu a Por- tuga com intenção de contar 6 seus estu: dos sobre os diversos povos. Deparou-se-lh ento 

  

zangaremos de nos. 
apresentar á Europa. 
por uma maneira tão 
isongeira. Em todo. 
o caso devemos 
reconhecer a alma 
generosa do emigra- 
do polaco, que nada. 
depende de nós, e 
agradecer o quanto. 
de justiça e 0 tanto 
de "favor com que 
nos trata o estima. 
Não éstamostão far. 
tos de amigos lá f- 

  

  rasquenãonos agra-. 
de contar mais um, 

    
SONETO CHARADA 

O cantor dos varões assignalados 
Impunhando de Homero à tuba fina, 
Invoca assim, Caliope divina, 
Em temos, mcigos sons, mas elevados — 1. 
“Tal Vasconcellos lhe partilha os brados 
Porque Marte, o furor lhe infunde e o ensina. 
A por em fuga, ferros, morte é ruina 
Crueis inimigos de furor armados —r. 

  

Outro mais alto som Já fende os ares, 
Ecço mil vezes o vac reclamando, 

É elle resoa na terra, e nos mares — 
Recorda Acteon triste e mizerando 
Cujo cadaver por crueis azares. 
Roto, dilacerado, o está mostrando, 

MF. Goues, 
  

Explicação da charada do n.º antecedente: 
Lobrigo. 

  

Reservados todos os direitos do prop 
litoraria o artistica 
  

Tyrocan 
  

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

OCCIDENTE 
Já estão promptas e á venda capas para enca- 

dernação do 6: volume, És 
“Tambem ha capas para 0s volumes 1. 24, 3:, gre so 

Preço, 800 réis (franco de porte) 
A Esspreza eicarcega go do fazer read 

ções mfestas capas por 1i9a00 réis, incluindo a 
capa.   

GABINETE   DE LEITURA 
ROMANCES ILLUSTRADOS DE TODAS AS NAÇÕES 

SEMANARIO DAS FAMILIAS 
  

50 RÉIS— CADA SEMANA —50 RÉIS 
Em Lisboa e nas Provincias 
  

Este semanario publica romances escolhidos naciondes e traduzidos de todas as ltteraturas co- 
TRADUCÇÕES DOS MELHORES ESCRIPTORES PORTUGUEZES 

Flluolrações de Manuel de Macedo is 

nhecidas, 

Recebem.se assi 
8a 20, e na EMPREZA DO OCCIDENTI 

  

aturas em casa dos editor s Caetano Alberto & Faro, Rua Oriental do Passeio, » Rua das Chagas, 42, Para as provincias podem-se fazer assighaturas por séries de 13 numeros — G5o réis 

   

 


